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O mundo está mudando e a
natureza tem dado sinais de
que a humanidade precisa re-
ver sua relação como planeta.
Isso envolve todas as dimen-
sões humanas, inclusive a ha-
bitação. Por conta disso, cada
vezmais pessoas têm buscado
transformar sua casa em uma
moradiasustentável,umlugar
mais econômico, que agrida
menos omeio ambiente.
Para Antonio Caramelo,

presidente e arquiteto master
da Caramelo Arquitetos Asso-
ciados, moradias sustentáveis
ultrapassam a questão de op-
ção. “Estamos vivendo uma
crise econômica e ecológica.
Na minha visão, não se trata
mais de uma escolha”, expli-
ca.Umadas justificativasusa-
dasporeleéorelatórioPlaneta
Vivo, da ONG ambientalista
World Wildlife Fund (WWF).
Em 2014, o documento disse
que seria necessário um pla-

netaemeioparaconseguir re-
novar os recursos naturais da
Terra por causa da forma e ve-
locidade que os consumimos.
“Se mantivermos o ritmo
atual, somado ao crescimento
populacional, a qualidade do
nosso futuro será uma grande
interrogação”, completa.

CASA VERDE

Transformar sua casa em um
modelo sustentável não é tão
difícil, mas é preciso planeja-
mento desde a obra. Um des-
ses exemplos é uma constru-
ção realizada em Campinas
(SP) pela engenheira paulista
LourdesPrintes. Ela e seusco-
legasergueramaprimeiracasa
na América Latina que rece-
beu o selo Leed For Homes. O
Leed (do inglês Leadership in
Energy and Environmental
Design) éumsistema interna-
cional de certificação, usado
em 143 países, que incentiva
projetossustentáveisemobras
ou reformas de residências,
prédios comerciais, escolares

e intervenções urbanas. De
acordo com a engenheira, um
dos diferenciais de constru-
ções sustentáveis é o planeja-
mento, feito desde o projeto
com o auxílio dos diversos
profissionais. “A gente traba-
lha de maneira integrada com
arquitetos, engenheiro elétri-
co, hidráulico, entre outros.
Desde o início, ninguém tra-
balha sozinho”, conta.
Além disso, ela preza pelo

contato direto com o proprie-
tário. Com ele são discutidos
gastos de água e energia e se
verifica em quais pontos os
moradores podem economi-
zar.Outroaspecto importante
é a escolha do material. “Eles
são de extrema importância.
Precisamserprodutosreciclá-
veis e temos que saber se o fa-
bricanteusoumenosenergia e
se usou e descartou correnta-
mente a água”, diz.

INVESTIMENTO

À primeira vista, um projeto
como esse pode não sair bara-

to,mas a longoprazo a econo-
mia é segura. “Dápara econo-
mizar metade da conta de
energia e quase metade com
água, se conseguir reaprovei-
tá-la”, explica Lourdes.
A casa construída por ela,

que ganhou a certificação,
custou cerca de R$ 2.500 por
metro quadrado. Sem os aca-
bamentostodos,opreçocairia
para R$ 1.300, o metro qua-
drado. No entanto, tudo de-
pendedoprojeto, comoexpli-
caCaramelo.“Ovalorévariá-
vel, pois a arquitetura susten-
távelbusca soluçõesqueaten-
damaoprogramadefinidope-
lo cliente, as condições físicas
locais e a previsão das neces-
sidades para prolongar a vida
útil da edificação”, conta.
Paraquemnãotemessagra-

na ou não pretende investir
muito,separamosalgumasdi-
casqueajudarãoatransformar
suacasaemumambiente sus-
tentáveleequilíbrado,alémde
facilitarnaeconomiadeáguae
energia.
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Paredes
de vidro
garantem o
uso de luz
natural e
poupam
gastos com
iluminação

Em Campinas, casa com certificação
internacional economiza energia

e reaproveita água
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